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Perigo Vegetal 
”As daninhas são danadinhas!” 

Nesta altura do ano, os calores súbitos permitiram a rápida 
desidratação da vegetação. Surge assim um novo perigo 
para os nossos animais de companhia – as praganas.  

 

Também conhecidas por sarugas ou 
espigas, estas ervas daninhas depois de 
secas são uma verdadeira dor de cabeça 
para veterinários e donos. Separam-se com 
facilidade do seu caule e, com a ajuda do 
vento ou simplesmente por contacto, 
agarram-se imediatamente ao pêlo dos 
cães. Possuem umas minúsculas espículas 
nos seus corpos o que lhes permite 
caminhar sempre em frente e dificulta a 
sua extracção. São recolhidas do interior do 
nariz, onde provocam abundante 
hemorragia nasal, axilas, peito, espaços 
interdigitais, canal auricular (chegando a 
perfuração do tímpano), vulva, olhos, boca, 
etc. 

Quando não são removidas a tempo, e a 
sua recolha pode tornar-se uma verdadeira 
busca a uma agulha no palheiro, penetram 
até ao interior da cavidade torácica, 
cavidade abdominal ou articulações e são 
portadoras de graves infecções bacterianas 
e fúngicas, muitas vezes debilitantes para o 
animal e difíceis de debelar. 

 

Os cães são os principais atingidos, 
pelo seu comportamento bem disposto nos 
passeias no campo, especialmente os de 
pelo longo, mas os gatos também podem 
ser atingidos, em especial nos olhos e 
boca. 

Os donos são os principais intervenientes 
na prevenção deste tipo de acidente, 
devendo evitar as áreas secas com este 
tipo de vegetação durante esta época do 
ano. 

Drª Nélia Sofia Carvalho 
Directora Clínica 

 
 
 
 
 
Para quaisquer esclarecimentos adicionais, contacte 
a sua Clínica Veterinária. 
Este artigo destina-se a uma audiência não 
especializada em Veterinária, não devendo ser 
considerado com cariz científico. 
 
 


